
ESTAÇÃO INSTALADA NA 
RESERVA SESC PANTANAL JÁ 
REGISTROU 2 MIL EVENTOS 
SÍSMICOS

O principal 
tablóide de 
Mato Grosso
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Uma das maiores 
duplas sertaneja do 
Brasil está de volta para 
um show inesquecível! 
No dia 17 de maio, 
Jorge & Mateus 
comemoram 20 anos 
de carreira com um 
espetáculo único na 
Univag, em Várzea 
Grande. 
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INCLUSÃO E RESPEITO

ABRIL AZUL: campanha conscientiza sobre os desafios 
do Autismo
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MAURO MENDES: 
“SÓ NESTE ANO 
MT VAI GASTAR 
MAIS DE R$ 125 
MI NO COMBATE 
AOS CRIMES 
AMBIENTAIS”
O governador de Mato 
Grosso, Mauro Mendes 
(União Brasil), assinou 
na semana passada um 
decreto lançando um plano 
emergencial de combate ao 
desmatamento ilegal e aos 
incêndios florestais que tem 
acontecido no estado.

R$ 125 mi no combate 
aos crimes ambientais

sherlock 
Foto Divulgação

Foto Divulgação
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De acordo com Mendes, se fosse aplicada o perdimento de terras 
contra desmatadores, o Estado poderia usar o dinheiro investido no 
programa, por exemplo, em outras áreas

PLANO DE AÇÃO

TREMOR DE TERRA 



A reforma tributária aprovada 
pelo Congresso Nacional com a 
promulgação da Emenda Cons-
titucional (EC) 132, de 20 de 
dezembro de 2023, extinguiu o 
ICMS e o ISSQN, de competên-
cia, respectivamente, dos Estados 
e dos Municípios brasileiros, e al-
çou, nos seus lugares, o Imposto 
sobre bens e Serviços, conhecido 
pelo acrônimo IBS.

Está certo que o ICMS e o ISS 
permanecerão entre nós até o ano 
de 2032.

Porém, já a partir de 2026 o IBS 
passará a ser cobrado a uma alí-
quota de 0,1%, ao lado de outros 
0,9% da Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS), que foi criada, 
pela mesma EC 132, em substitui-
ção à dupla de contribuições so-
ciais federais PIS/COFINS.

O IBS e a CBS são tributos con-
siderados “siameses”, isto é, pos-
suem os mesmos fatos geradores, 
bases de cálculo, hipóteses de não 
incidência e sujeitos passivos. 

Isto é, tudo que for aplicado a um 
deve refletir no outro.

A CBS será administrada pela 
Receita Federal do Brasil e, quan-
to a isso, não há qualquer altera-
ção em relação às contribuições 
que serão extintas.

A mais profunda mudança im-
posta pela reforma tributária está 
na administração do IBS.

O IBS passa a ser um tributo de 
competência compartilhada de 
Estados, Distrito Federal e Muni-
cípios, o que o torna subnacional. 
Nenhum Estado ou Município 
pode dispor sobre o IBS de modo 
isolado, seja normatizando, fisca-
lizando ou cobrando.

Prova disso é que a única compe-
tência remanescente para os par-
lamentos estaduais e municipais, 
no âmbito do IBS, é a fixação da 
alíquota a ser praticada em seu 
território. Isso ainda parece não 
ter sido assimilado pelas casas le-
gislativas.

A competência para legislar so-
bre o IBS passa a ser plena do 
Congresso Nacional. 

Essa é uma alteração bastante 
importante, porque atualmente, 
no caso do ICMS, o Congresso 
Nacional, essencialmente, define 
os contribuintes, a substituição 
tributária, o local das operações 
e a forma pela qual os Estados 
concederão as isenções, incenti-
vos e benefícios fiscais. As Leis 
Complementares 24/75 e 87/96 
(lei Kandir) regulam estes aspec-
tos do ICMS.

Afora a diminuição do papel dos 
parlamentos estaduais e munici-
pais, há, na reforma tributária, a 
introdução de um novo persona-
gem na Federação, que é o Comi-
tê Gestor do IBS, constituído

pela EC 132/2023 para regula-
mentar o IBS, decidir o conten-
cioso administrativo e coordenar 
a fiscalização a ser realizada pe-
las administrações tributárias es-
taduais e municipais.

O Comitê Gestor será responsá-
vel pela gestão de um tributo que, 
pela arrecadação de ICMS (808 bi-
lhões) e ISS (80 bilhões) em 2024, 
arrecadará aproximadamente 900 
bilhões de reais. Para ilustrar a sua 
relevância para os entes subnacio-
nais, o Comitê Gestor será a entida-
de arrecadadora de quase 60% da 
Receita Corrente Líquida de Mato 
Grosso.  Os olhos estão voltados 
para o Senado Federal que, neste 
momento, analisa o PLP 108/2024, 
que cria o Comitê Gestor, fixa suas 
atribuições e dispõe sobre a sua or-
ganização. A funcionalidade deste 
novato é fundamental para o país.
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O novato da Reforma Tributária

Descapitalização do crime organizado

 Logística e distribuição 
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A atuação das forças de segu-
rança nos últimos quatro meses, 
por meio do programa Tolerân-
cia Zero intensificou as ações 
voltadas à descapitalização de 
facções criminosas. A estra-
tégia visa uma nova forma de 
combate ao crime organizado.
Se antes a lógica da persecução 
penal gravitava em torno da 
neutralização física dos agen-
tes criminosos – via prisões e 
operações ostensivas –, hoje a 
racionalidade que rege o com-

bate à criminalidade organiza-
da se concentra na sua estrutura 
financeira. O entendimento de 
que o poder dessas facções não 
se sustenta apenas na violência, 
mas sobretudo na sua capaci-
dade de acumulação e circula-
ção de riqueza, levou a Polícia 
a privilegiar a descapitalização 
dessas redes ilícitas.
No momento em que se vê que 
os grupos delituosos aumen-
tam seu potencial de desafiar a 
sociedade, é muito importante 

que as autoridades possam en-
frentá-los com eficiência. Essa 
é a melhor forma de diminuir 
a criminalidade no dia a dia, 
reduzindo a sensação de inse-
gurança que acomete nossa po-
pulação, a ponto de privá-la de 
coisas simples, como o lazer e 
o deslocamento pelas áreas ur-
banas. Outrossim, é importante 
fixar que esse norte de retirar 
a capacidade de financiamento 
das associações criminosas vem 
conseguindo bons resultados.

A eficácia desse modelo depen-
de, contudo, da agilidade na 
articulação entre as esferas de 
controle. Uma vez identifica-
dos os sinais de irregularidade, 
a pronta comunicação para as 
autoridades competentes para 
a adoção de medidas cautela-
res, como o bloqueio de valores 
e a indisponibilidade de bens, 
constitui fator essencial para 
impedir que os recursos se dis-
sipem antes da efetiva ação es-
tatal.

Por outro lado, é relevante res-
saltar que as comunidades po-
dem colaborar com as polícias 
com denúncias que podem levar 
aos autores das práticas crimi-
nosas. A inteligência policial 
precisa ser abastecida com in-
formações idôneas sobre os me-
liantes, como forma de prevenir 
ou reprimir suas condutas. Es-
ses subsídios serão fundamen-
tais para a elaboração de polí-
ticas de segurança que sejam 
efetivas e exitosas.
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Foto Reprodução

Rogério Gallo é secretário de Estado de 
Fazenda de MT
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De acordo com Mendes, se fosse aplicada o perdimento de terras contra desmatadores, o Estado poderia usar o dinheiro investido no programa, por 
exemplo, em outras áreas

PLANO DE AÇÃO

MAURO : “SÓ NESTE ANO MT VAI GASTAR 
MAIS DE R$ 125 MI NO COMBATE AOS 

CRIMES AMBIENTAIS”
GOVERNADOR VOLTOU A CITAR A NECESSIDADE DE MEDIDAS MAIS 

DURAS CONTRA O CRIME, COMO O PERDIMENTO DAS TERRAS
O governador de Mato 
Grosso, Mauro Mendes 
(União Brasil), assinou 
na semana passada um 
decreto lançando um 
plano emergencial de 
combate ao desmatamen-
to ilegal e aos incêndios 
florestais que tem acon-
tecido no estado. Na 
oportunidade, ele voltou 
a alertar sobre os prejuí-
zos causados por desma-
tamento ilegal e incên-
dio proposital e citou a 
necessidade de medidas 
mais duras contra o cri-
me, como o perdimento 
das terras.

O plano prevê recursos 
orçamentários para a ado-
ção de medidas voltadas 
à gestão, monitoramento, 
responsabilização, fisca-
lização e prevenção. Ao 
todo, serão investidos R$ 
125 milhões no plano.

“Só neste ano o Estado 
vai gastar mais de R$ 125 
milhões para combater os 
crimes ambientais. Esse 
valor poderia ser usado 
na Saúde, na Educação, 
ou na Infraestrutura, mas 
temos que investir nes-
se combate porque uma 
minoria insiste na ilega-
lidade, prejudicando 98% 
dos nossos produtores e a 
população - afinal, todo 
mundo paga essa conta”, 
ressaltou.

Entre as medidas pre-
vistas, estão o aprimo-
ramento da responsa-
bilização de infratores, 
a proteção da fauna e a 
ampliação da comunica-
ção sobre práticas sus-
tentáveis.

REDAÇÃO 
 

Divulgação

Mauro voltou a abordar ação 
movida pelo Governo do 

Estado no Supremo Tribunal 
Federal (STF), que solicita au-
torização para confiscar pro-
priedades rurais flagradas com 
desmatamento.

O pedido da Procuradoria-Ge-
ral do Estado (PGE) cobra do 

Governo Federal e dos estados 
a adoção de medidas mais rigo-
rosas para aqueles que praticam 
desmatamento ilegal no Panta-
nal e na Amazônia.

De acordo com Mendes, se fosse 
aplicada o perdimento de terras 
contra desmatadores, o Estado 
poderia usar o dinheiro inves-

tido no programa, por exemplo, 
em outras áreas.

“Já pensou se não tivesse nin-
guém praticando crime de des-
matamento ilegal e de incêndios 
criminosos em Mato Grosso? 
Acha que precisaria estar jogan-
do R$ 125 milhões nesse pro-
grama? Poderíamos pegar esse 

dinheiro e colocar em saúde, em 
escola, em estradas, fazer tantas 
coisas para o cidadão de bem do 
Estado”, afirmou.
De acordo com a petição proto-
colada no STF, as terras confis-
cadas poderão ser destinadas a 
projetos de reflorestamento, uni-
dades de conservação ou assen-
tamentos rurais ecológicos.
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O ‘Abril Azul’ é uma cam-
panha para conscientizar a 
população sobre a inclusão 
de pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). 
O transtorno refere-se a 
uma série de condições ca-
racterizadas por desafios 
com habilidades sociais e 
padrões restritos ou repeti-
tivos de comportamento. O 
dia 2 de abril foi instituído 
pela ONU (em 2008) como 
o Dia Mundial de Cons-
cientização do Autismo.

A campanha tem o obje-
tivo de levar informações 
para a população e comba-
ter a discriminação sobre 
os mais de 2 milhões de 
brasileiros que foram diag-
nosticados com o transtor-
no. Antes pouco se falava 
de autismo e poucos eram 
os autistas, tanto que foi 
somente em 1993 que o 
autismo passou a existir na 
Classificação Internacio-
nal de Doenças da Orga-
nização Mundial de Saúde 
(CID-OMS).

Não há só um tipo de au-
tismo, mas muitos subti-
pos, que se manifestam 
de uma maneira única em 
cada pessoa. Pessoas diag-
nosticadas com TEA po-
dem apresentar diferentes 
níveis de necessidade de 
suporte. O que significa 
que, enquanto alguns têm 
facilidade de realizar qual-
quer atividade pessoal e da 
vida diária, outros preci-
sam de apoio para as ati-
vidades cotidianas, como 
tomar banho, se vestir e se 
alimentar.

As causas do autismo ain-
da não foram totalmente 
esclarecidas, mas muitos 
estudos e pesquisas são 
realizados para identifi-
car o que está relacionado 
ao desenvolvimento deste 
transtorno. 

O que se sabe até hoje é 
que a genética tem um 
papel fundamental no de-
senvolvimento do TEA, 
assim como variáveis am-
bientais também podem se 
tornar fatores de risco para 
o diagnóstico. Vários estu-
dos já identificaram uma 
série de genes que estão 
ligados ao TEA.

TRATAMENTO

Como o autismo não é 
uma doença, não existe 
cura para o transtorno. No 
entanto, é possível que a 
pessoa no TEA consiga se 
desenvolver e atingir todo 
seu potencial. Para que 
isso

aconteça, é preciso buscar 
intervenções baseadas em 
evidências científicas, uma 
equipe multidisciplinar ou 
transdisciplinar capacita-
da e levar em consideração 
as singularidades de cada 
indivíduo.

Alguns sinais de autismo 
já podem aparecer a partir 
de um ano e meio de idade, 
até mesmo antes em casos 
mais graves. Há uma gran-
de importância de se ini-
ciar o tratamento o quanto 
antes, pois quanto antes 
comecem as intervenções, 
maiores são as possibilida-
des de melhorar a qualida-
de de vida da pessoa.

O tratamento psicológi-
co com mais evidência 
de eficácia, segundo a 
Associação Americana 
de Psiquiatria, é a terapia 
de intervenção compor-
tamental — aplicada por 
psicólogos. A mais usada 
delas é o ABA (sigla em 
inglês para Applied Beha-
vior Analysis — em portu-
guês, análise aplicada do 
comportamento).

Foto Divulgação / InternetELLOISE GUEDES 

INCLUSÃO E RESPEITO

Abril Azul: campanha conscientiza 
sobre os desafios do Autismo
PESSOAS DIAGNOSTICADAS COM TEA PODEM APRESENTAR DIFERENTES NÍVEIS DE NECESSIDADE DE SUPORTE

O tratamento para autismo é 
personalizado e interdisciplinar, 
ou seja, além da psicologia, pa-
cientes podem se beneficiar com 
intervenções de fonoaudiologia, 
terapia ocupacional, entre outros 
profissionais, conforme a neces-
sidade de cada autista. Na escola, 
um mediador pode trazer gran-
des benefícios, no aprendizado e 
na interação social.

LEGISLAÇÃO
No âmbito Federal, a Lei nº 
12.764/2012 instituiu a Políti-
ca Nacional de proteção dos 
direitos da pessoa com Trans-
torno do Espectro Autista, 
que, entre outras medidas, 
passa a considerá-la pessoa 
com deficiência, estendendo 
os direitos já conquistados 
pelos PCDs.

Já a Lei n° 13.977/2020 criou 
a Carteira de Identificação 
da Pessoa com Transtorno 
do Espectro Autista (Ciptea), 
com vistas a garantir atenção 
integral, pronto atendimento 
e prioridade no atendimento 
e no acesso aos serviços pú-
blicos e privados, em especial 
nas áreas de saúde, educação 
e assistência social.
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TREMOR DE TERRA 

Estação instalada na Reserva Sesc Pantanal 
já registrou 2 mil eventos sísmicos

OS ABALOS SÍSMICOS SÃO MUITO MAIS FREQUENTES DO QUE SE IMAGINA, MAS NÃO SÃO SENTIDOS PELAS PESSOAS

O tremor de terra de 4,5 na 
escala Richter registrado 
no Pantanal de Mato Gros-
so chamou a atenção dos 
moradores do município de 
Poconé (MT), neste mês. 
Os abalos sísmicos, porém, 
são muito mais frequentes 
do que se imagina, mas não 
são sentidos pelas pessoas. 
Somente na estação instala-
da na Reserva Particular do 
Patrimônio Natural (RPPN) 
Sesc Pantanal e monitora-
da pelo Instituto de Astro-
nomia, Geofísica e Ciên-
cias Atmosféricas (IAG) da 
Universidade de São Paulo 
(USP), foram captados dois 
mil eventos nos últimos três 
anos. Tais registros são de 
diferentes partes do mundo, 
não apenas de ocorrências 
em Mato Grosso. Portanto, 
quanto mais forte a magnitu-
de do evento, maior é seu al-
cance, sendo identificado em 
diferentes estações do plane-
ta. Os terremotos com mag-
nitude a partir de 6 (o máxi-
mo já registrado pela escala 
Richter foi de 9,5, no Chile, 
em 1960) tem esse potencial. 
O maior já registrado pela 
estação da RPPN Sesc Pan-
tanal foi de 7,7, ocorrido no 
sul do Oceano Pacífico, em 
2023. Áreas remotas, como 
a RPPN, contribuem signifi-
cativamente para a apuração 
dos terremotos, uma vez que 
locais com muito tráfego de 
veículos, por exemplo, in-
viabilizam a instalação de 
estações de monitoramento. 
Além disso, as estações em 
Mato Grosso e Mato Gros-
so do Sul são importantes 
devido ao histórico de ocor-
rência de sismos na região. 
De acordo com o ecólogo e 
gestor da RPPN, Alexandre 
Enout, o registro recente em 
Poconé é histórico entre as 
pesquisas realizadas na Re-
serva, localizada em Barão 
de Melgaço. 

Da Assessoria
Foto Divulgação 

Somente na estação instalada na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Sesc Pantanal foram captados dois mil eventos nos 
últimos três anos

“Fazemos parte de uma importante 
rede de estações presentes em diferen-
tes partes do mundo que ajudam a lo-
calizar um evento, como o ocorrido em 
Poconé (MT), recentemente. A RPPN 
tem centenas de pesquisas realizadas 
e o monitoramento contínuo de aba-
los sísmicos é uma delas, apoiando e 
desenvolvendo estudos científicos em 
parceria com diversas universidades”, 
explica. Monitoramento em todo o 
mundo A USP, por meio do Instituto e 
de seu Centro de Sismologia, monitora 
e estuda esses fenômenos que, embora 
geralmente não sejam motivo de preo-
cupação, auxiliam na compreensão da 
dinâmica da Terra. Atualmente, o ins-
tituto opera diretamente 146 estações 
(uma delas na RPPN), cujos dados são 
integrados a outras redes de registros 
nacionais e internacionais. 

Os terremotos de maior magnitude 
geralmente ocorrem em regiões onde 
há colisão e movimentação de blo-
cos litosféricos, conforme proposto 
pela Teoria das Tectônicas de Placas, 
como no Chile e nas proximidades da 
Cordilheira dos Andes. A litosfera é a 
camada sólida da Terra, composta por 
rochas, minerais e solos, funcionando 
como uma espécie de “casca” do pla-
neta. As placas tectônicas são grandes 
fragmentos dessa litosfera que “f lutu-
am” sobre o denominado manto aste-
nosférico, que é parcialmente f luido 
devido às altas temperaturas e pres-
sões. O movimento dessas placas, im-
pulsionado por correntes de convecção 
no manto, resulta em interações como 
colisões, afastamentos ou deslizamen-
tos laterais. Quando a tensão acumula-
da nessas zonas de contato ultrapassa o 

limite de resistência das rochas, ocorre 
uma liberação brusca de energia, ge-
rando terremotos de maior intensidade. 
Quando o terremoto é de baixa inten-
sidade, ele é chamado de abalo sísmi-
co ou tremor de terra, a diferença está 
na extensão da ruptura. Os terremotos 
geralmente são de magnitude superior 
a 6 e geram destruição. No Brasil, por 
estar na região interior de uma dessas 
placas, ocorrem movimentações me-
nos intensas do que nas bordas. Mes-
mo nesse interior, há falhas ou fraturas 
na crosta terrestre que podem se mo-
vimentar, explica o professor George 
Sand França, do IAG-US. “O tremor 
que as pessoas sentem é resultado de 
uma movimentação repentina em al-
guma falha ou fratura, que “escorre-
ga” por causa das pressões geológicas” 
afirma.
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INFRAÇÃO

Descarte irregular de lixo pode causar 
autuações e multas de até R$ 2,8 mil

O CÓDIGO SANITÁRIO E DE POSTURAS DO MUNICÍPIO IMPÕE AS PENALIDADES PARA ESTA PRÁTICA

A Prefeitura de Cuiabá, por 
meio da Empresa Cuiabana 
de Zeladoria e Serviços Ur-
banos (Limpurb), reforça o 
alerta sobre as penalidades 
do descarte irregular de lixo. 
Pessoas que fazem o descar-
te em terrenos baldios e áre-
as públicas estão sujeitas às 
penalidades previstas em lei. 
A infração é passível de au-
tuações e multas, que podem 
chegar a R$ 2.807,03.

Atualmente, cinquenta pon-
tos críticos de descarte irre-
gular são monitorados pelo 
município. Um deles está lo-
calizado na avenida Helder 

Cândia, popularmente conhe-
cida como Estrada da Guia. 
No local, equipes da Limpurb 
realizam limpezas frequen-
tes, recolhendo cerca de 480 
toneladas de detritos descar-
tados de forma irregular.

Outro local é um bolsão no 
bairro Santa Terezinha. A 
Limpurb realizou a retirada 
de 70 caminhões com 340 to-
neladas de detritos do local, 
porém, 10 dias depois, foi 
registrado um novo descarte 
irregular de lixo.

A maioria das abordagens 
ocorre a partir de denúncias 

feitas pelo Disque Denúncia, 
no telefone (65) 3616-9614. 
Quando acionada, a equipe 
responsável verifica a veraci-
dade da denúncia e, caso con-
firmada a infração, aplica as 
penalidades cabíveis.

O Código Sanitário e de Pos-
turas do Município, instituí-
do pela Lei Complementar nº 
4/1992, determina que o des-
carte de resíduos em locais 
proibidos, como ruas, terre-
nos baldios, pontes, lagos, 
rios, praças e viadutos, pode 
gerar multas a partir de R$ 
818,90, podendo chegar a R$ 
2.807,03, e acréscimos de R$ 

1.871,35 para cada 1.000,00 
m² adicional. Além disso, os 
proprietários de terrenos são 
obrigados a manter seus lo-
tes limpos, cercados e com 
calçadas quando localizados 
em vias pavimentadas. Caso 
não cumpram essas exigên-
cias, a Empresa Cuiabana de 
Zeladoria e Serviços Urbanos 
(Limpurb) realiza a limpeza e 
o valor do serviço é incluído 
no IPTU do ano seguinte.

Nos períodos chuvosos, a 
fiscalização e a limpeza são 
intensificadas, uma vez que 
o descarte irregular de lixo é 
um dos principais fatores de 

entupimento de bocas de lobo 
e córregos, aumentando os 
riscos de alagamentos e en-
chentes.

Para evitar novas ocorrên-
cias, a Prefeitura de Cuiabá 
disponibiliza caminhões para 
o recolhimento de objetos in-
servíveis, garantindo a desti-
nação correta dos materiais 
ao aterro sanitário. Itens em 
bom estado são encaminha-
dos as cooperativas de reci-
clagem. O serviço pode ser 
agendado pelos telefones (65) 
3645-5518 ou WhatsApp (65) 
99243-6502.

Foto Francinei Marans

Prefeitura registrou descarte irregular de lixo, em um bolsão no bairro Santa Terezinha, 10 dias após retirar 70 caminhões com 340 toneladas de detritos do local
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NOTIFICAÇÃO

Prefeituras de MT devem prestar contas sobre 
políticas para mulheres, determina TCE

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO APONTA QUE 90% DOS MUNICÍPIOS DE MATO GROSSO NÃO POSSUEM SECRETARIA DA MULHER

O presidente do Tribunal de Contas 
de Mato Grosso (TCE-MT), conse-
lheiro Sérgio Ricardo, determinou a 
notificação das 142 prefeituras do es-
tado sobre a obrigatoriedade de pres-
tar contas das políticas públicas para 
mulheres. O anúncio foi feito pelo 
presidente do TCE, conselheiro Sér-
gio Ricardo, durante a aula inaugural 
da capacitação “É da Nossa Conta: 
Orçamento Mulher”, realizada na se-
mana passada.

Sérgio Ricardo destacou que a me-
dida visa monitorar investimentos 
voltados às mulheres, abordando se-
gurança, empregabilidade e saúde. 
Segundo ele, Mato Grosso lidera índi-
ces de feminicídio e carece de políti-
cas eficazes. Uma auditoria realizada 
pelo TCE-MT revelou a precariedade 
dessas ações e a falta de delegacias 
especializadas no estado. No even-

to, o presidente pontuou que “somos 
campeões em feminicídio porque não 
temos políticas públicas reais”.

O relatório do TCE, divulgado há 
duas semanas, apontou que 82% das 
cidades não possuem um Fundo Mu-
nicipal da Mulher e apenas 8% in-
cluem previsão orçamentária especí-
fica para enfrentamento da violência 
de gênero nos Planos Plurianuais. 
Além disso, muitas prefeituras men-
cionam “mulheres” no orçamento de 
forma genérica, sem indicar a desti-
nação real dos recursos.

A defensora pública Tânia Regina de 
Mattos, presidente da Associação de 
Mulheres da Carreira Jurídica (AB-
MCJ), elogiou a iniciativa, afirmando 
que o controle orçamentário será um 
divisor de águas para as mulheres. 
A coordenadora da ABMCJ Centro-

-Oeste, Ana Emília Sotero, ressaltou 
que a falta de recursos é um entrave, 
pois cortes orçamentários frequente-
mente atingem essas políticas.

O RELATÓRIO

No último dia 7, o relatório divulgado 
pelo TCE apontou que 90% dos muni-
cípios do estado não possui Secretaria 
da Mulher e que 85% não conta com 
protocolo de atendimento às vítimas 
de violência. O levantamento também 
evidenciou que a carência de políticas 
públicas e a deficiência na gestão de 
recursos contribuem para os altos ín-
dices de feminicídios registrados no 
estado.
Ainda de acordo com o relatório, 52% 
das cidades carecem de Conselho 
Municipal e 75% apresentam falhas 
na integração dos serviços. Em 2023, 
Mato Grosso liderou o ranking nacio-

nal de feminicídios, com 2,5 mortes 
para cada 100 mil mulheres, confor-
me os dados do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública.

FALTA DE ORÇAMENTO

Segundo o TCE, para elaborar o rela-
tório, foram realizadas visitas em 12 
municípios e coletadas informações 
de 142 prefeituras, das quais 88 res-
ponderam a um questionário eletrô-
nico.

O presidente do TCE-MT anunciou 
que antes mesmo da conclusão da au-
ditoria, o levantamento já começa a 
impactar a gestão pública. Segundo 
ele, os dados passarão a ser consi-
derados na análise das contas anuais 
dos municípios, garantindo uma rede 
de proteção mais eficiente para as 
mulheres do estado.

REDAÇÃO 
Thiago Bergamasco/TCE-MT

Sérgio Ricardo destacou que a medida visa monitorar investimentos voltados às mulheres, abordando segurança, empregabilidade e saúde
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INGRESSOS ONLINE

APÓS MORTES

Museu de Arte Sacra mantém 
tour noturno em abril

Prefeita prorroga decreto de emergência  
na saúde em Várzea Grande

A ATIVIDADE É REALIZADA A NOITE, QUANDO OS PARTICIPANTES TÊM 
A OPORTUNIDADE DE VER O MUSEU DE MANEIRA DIFERENTE 

 

GESTOR GARANTE QUE FARÁ ENTREGAS AINDA ESTE ANO E QUE AS PRIORIDADES INICIAIS SERÃO NA SAÚDE, EDUCAÇÃO E INFRAESTRUTURA

Com ingressos esgotados 
para o tour noturno, o 
Museu de Arte Sacra de 
Mato Grosso anuncia que 

vai estender essa atividade até o 
mês de abril.

“Tivemos uma grande procura não 
só para o tour noturno, mas todas as 
atividades da Programação de Ani-
versário de 45 anos do Museu de 
Arte Sacra de Mato Grosso. Então 
resolvemos ampliar algumas para 
o mês de abril, assim mais pessoas 
poderão participar”, afirma Viviene 
Lozi, diretora-executiva do Museu 
de Arte Sacra de Mato Grosso.

O tour noturno, que é uma novida-
de no Museu, este ano foi uma das 

atividades mais procuradas e teve 
os ingressos esgotados em todas 
as turmas. A atividade é realizada 
a noite em que os participantes têm 
a oportunidade de ver o museu de 
maneira diferente. Desde a ilumina-
ção diferenciada, quanto os efeitos 
especiais e ainda contar com o ele-
mento ‘surpresa’. “Quem participou 
aprovou a novidade e teve a oportu-
nidade de viver ‘uma noite no mu-
seu’”, explica Viviene.

As datas para o mês de abril para o 
tour noturno ainda estão sendo defi-
nidas e em breve serão divulgadas. 
Por enquanto, as atividades conti-
nuam para quem já adquiriu os in-
gressos antecipados e as exposições 
estão abertas a visitação pública.

A prefeita de Várzea Grande, Flá-
via Moretti, prorrogou por mais 
90 dias o decreto de situação de 
emergência em saúde pública no 
município. A medida se deu em 
razão do crescente de casos de 
dengue, zika e chikungunya.
No início de fevereiro, a Secreta-
ria Municipal de Saúde registrou 
o pico de incidência das doenças, 
máximo da crise epidemiológica 
no município, com 690 casos de 
arboviroses. Desses, 8 evoluíram 
para óbito e 2 seguem em inves-
tigação. Também foram registra-
dos mais de 1.200 atendimentos 
nas unidades de saúde da cidade. 
Até semana passada, foram com-
putados 478 atendimentos, uma 
queda de 60%.

“Essa prorrogação vem 
pautada na orientação 
da equipe do Ministé-
rio da Saúde, que pre-
vê um aumento dos 

casos de arboviroses, baseado 
em dados do ano anterior, entre 
o final do mês de março até o 
início de abril”, disse secretária 
de Saúde, Deisi Bocalon.

A secretária ainda pede o apoio 
dos munícipes de Várzea Gran-
de para se conscientizem da 
importância de manter seus ter-
renos, quintais e jardins limpos 
evitando água parada, “para 
que juntos possamos vencer a 
luta contra o mosquito Aedes 
aegypti”.

As datas para o mês de abril para o tour noturno ainda estão sendo definidas e em breve serão divulgadas

A secretária ainda pede o apoio dos munícipes de Várzea Grande para se conscientizem da importância de manter seus terrenos, 
quintais e jardins limpos, evitando água parada

REDAÇÃO 

REDAÇÃO Foto Reprodução
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EXAMES PREVENTIVOS

Hospital de Câncer inicia campanha de 
prevenção e percorre o estado até dezembro

DURANTE A CAMPANHA, SERÃO REALIZADOS EXAMES FUNDAMENTAIS PARA A 
PREVENÇÃO E DIAGNÓSTICO PRECOCE DO CÂNCER

O Hospital de 
Câncer de 
Mato Grosso 
( H C a n M T ) 

deu início à Campanha 
de Prevenção 2025. 

A abertura oficial acon-
teceu no município de 
Figueirópolis D’Oes-
te, marcando o come-
ço de uma jornada que 
seguirá até dezembro, 
oferecendo exames pre-
ventivos gratuitos para 
a detecção precoce do 
câncer de mama, colo 
do útero e próstata, re-
forçando a importância 
da prevenção na saúde 
da população mato-
-grossense.

INVESTIMENTO NA SAÚDE

Novo Centro Médico Infantil têm previsão 
de ser inaugurado em 90 dias

APÓS INAUGURADO, A ESTRUTURA 
CONTARÁ COM UM ATENDIMENTO 
MODERNO E BEM EQUIPADO

As obras do novo Cen-
tro Médico Infantil no 
antigo Pronto-socorro 

de Cuiabá seguem a todo vapor 
e a previsão é que o local seja 
inaugurado em 90 dias. A parte 
estrutural do antigo prédio foi 
mantida e a utilização de pare-
de de drywall, que custam 30% 
menos que alvenaria, agilizam o 
andamento. O piso e as instala-
ções elétrica e hidráulica, além 
da climatização, andam no mes-
mo ritmo.

Cerca de 30 operários trabalham 
na obra e a previsão, segundo o 
prefeito Abilio Brunini, é que 
seja entregue em 90 dias.
 A nova unidade de saúde será 
essencial para desafogar o aten-
dimento pediátrico da Santa 
Casa de Misericórdia, que atu-
almente enfrenta dificuldades 
para suprir a demanda. A secre-
tária municipal de Saúde, Lúcia 
Helena, afirma que o centro mé-
dico está sendo construído com 
recursos próprios da Prefeitura, 
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Redação

Novo Centro Médico Infantil vai funcionar no antigo Pronto-socorro de Cuiabá que são insuficientes.
“O início da obra foi 
financiado pelo Go-
verno do Estado, sen-
do que isso aconteceu 
na época da interven-
ção, mas os recursos 
destinados inicialmen-
te eles finalizaram, e a 
obra não conseguiu ser 
concluída. 
Houve agora uma mo-
dificação pelo prefeito, 
que é arquiteto, com a 
ampliação do atendi-
mento, com maior nú-
mero de consultórios, 
aumentou o número de 
leitos na sala verme-
lha e da sala amarela, 
e ele vai buscar recur-
so na Assembleia Le-
gislativa e no próprio 
Governo do Estado”, 
pontua a secretária. 
Após inaugurado, a 
estrutura contará com 
um atendimento mo-
derno e bem equipa-
do, incluindo consul-
tórios para pediatras, 
setores de emergência 
divididos por nível de 
gravidade (vermelho, 
amarelo e verde), além 
de laboratório, tomo-
grafia, raio-x e leitos 
ampliados.

Durante a campanha, serão realizados exames 
fundamentais para a prevenção e diagnóstico 
precoce do câncer, incluindo:

a	 Papanicolau (CCO) para prevenção do câncer do 
colo do útero

a	 Mamografia para detecção do câncer de mama

a	 Coleta de sangue para PSA e exame de toque retal 
para o diagnóstico do câncer de próstata

a	 Biópsias para análise de possíveis alterações de-
tectadas nos exames

a	 Avaliação e diagnóstico do câncer de pele

Além disso, os pacien-
tes passam por consul-
ta médica para avalia-
ção e orientações sobre 
prevenção e cuidados 
com a saúde.  A Cam-
panha de Prevenção do 
HCanMT 2025 refor-
ça o compromisso com 
a saúde da população 
mato-grossense, garan-
tindo acesso a exames e 
diagnósticos fundamen-
tais para o tratamento 
precoce.

Para mais informações 
sobre o cronograma e 
atendimentos, acompa-
nhe as redes sociais do 
Hospital de Câncer de 
Mato Grosso.
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PROGRAMA VERDE NOVO

PREVENÇÃO

Cidadãos podem solicitar mudas de árvores 
por meio do WhatsApp

SES distribui 96 mil doses de vacina 
contra a gripe aos municípios

DESDE 2017, PROGRAMA JÁ PROPORCIONOU À POPULAÇÃO DE CUIABÁ 
E VG MAIS DE 216 MIL MUDAS DE ÁRVORES NATIVAS E FRUTÍFERAS 

O MINISTÉRIO DA SAÚDE SUGERE A REALIZAÇÃO DO DIA “D” DE DIVULGAÇÃO E MOBILIZAÇÃO NACIONAL NO DIA 10 DE MAIO

Se você deseja plantar uma 
árvore em sua calçada, quin-
tal, terreno, escola, igreja ou 
em qualquer espaço coletivo 

que precise de mais verde, o Progra-
ma Verde Novo, iniciativa do Poder 
Judiciário de Mato Grosso, ofere-
ce gratuitamente mudas de árvo-
res frutíferas e nativas do Cerrado 
aos moradores de Cuiabá e Várzea 
Grande. A solicitação pode ser fei-
ta de forma simples, por meio do 
ZapMudas, pelo telefone (65) 3648-
6879.

Idealizado pelo desembargador 
Rodrigo Curvo, o Programa Verde 
Novo, desde 2017, já proporcionou à 
população dos dois municípios mais 
de 216 mil mudas de árvores nativas 
e frutíferas, considerando aquelas 
que foram doadas para moradores 
ou plantadas em parques, praças e 
escolas, em ações que só foram pos-

síveis por meio de parcerias, que 
visam devolver a Cuiabá o título de 
Cidade Verde.

“O cuidado com o meio ambiente 
não é apenas função do Poder Pú-
blico, mas também da coletividade. 
Cada pessoa que planta uma árvore 
contribui diretamente para o resta-
belecimento do clima, para a recu-
peração das florestas urbanas e para 
a qualidade de vida nas cidades. A 
arborização urbana é uma medida 
simples e poderosa e a participação 
popular é o que transforma o Verde 
Novo em um verdadeiro movimento 
de regeneração ambiental”.

Na página do Verde Novo (verdeno-
vo.tjmt.jus.br), é possível entrar em 
contato com a equipe do programa 
para se cadastrar como voluntário, 
para ser um apoiador ou para agen-
dar uma ação de plantio.

A Secretaria de Estado de Saúde (SES-MT) re-
cebeu 96 mil doses do imunizante contra a gri-
pe (influenza) do Ministério da Saúde, que estão 
sendo distribuídas aos 142 municípios. O Governo 
Federal informou a entrega de mais 244 mil doses 
ao Estado nas próximas semanas, além de outras 
entregas futuras. A estratégia do Ministério da 
Saúde é vacinar pelo menos 90% de cada um dos 
grupos prioritários nas regiões Nordeste, Centro-
-Oeste, Sul e Sudeste. Em Mato Grosso, a meta é 
vacinar 1.427.428 pessoas contra a influenza nes-
te ano.A vacinação contra a gripe tem o objeti-
vo de reduzir as complicações, as internações e a 
mortalidade decorrentes das infecções pelo vírus 
influenza na população-alvo para a vacinação em 
2025, e pode ajudar a reduzir a sobrecarga dos ser-
viços do Sistema Único de Saúde (SUS).

Segundo a superintendente de Vigilância em Saú-
de da SES, Alessandra Moraes, a vacinação ocor-
rerá a partir do dia 7 de abril e continuará durante 
todo o ano de 2025. A vacina integra o Calendário 
Nacional de Vacinação para as crianças de seis 
meses a 5 anos e 11 meses de idade, idosos com 60 
anos ou mais e gestantes.

“É claro que nesses meses em que nós temos 
um aumento de casos, provavelmente, vai ha-

ver uma busca maior da população, então vamos 
enfatizar que as pessoas façam a vacinação nes-
te momento. Mas, a cada novo envio de doses do 
Ministério da Saúde, nós imediatamente distri-
buímos aos municípios. E, caso o município ain-
da tenha um quantitativo em estoque, avaliamos 
a entrega posterior de novas doses”, explicou.

A solicitação pode ser feita de forma simples, por meio do ZapMudas, pelo 
telefone (65) 3648-6879

Em MT, a meta é vacinar 1.427.428 pessoas contra a influenza neste ano

REDAÇÃO 

REDAÇÃO 

Foto Divulgação

Foto Divulgação
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INGREDIENTES
2 peitos de frango cozidos e desfiados | 1 ce-
noura ralada | 1 maçã verde picada em cubin-
hos | 1 lata de milho-verde escorrido | 1 lata de 
ervilha escorrida | 100g de uvas-passas (opcio-
nal) | 100g de presunto cortado em tirinhas 
(opcional) | 1/2 xícara (chá) de azeitonas verdes 
picadas | 1/2 cebola roxa picada | 1 xícara (chá) 
de maionese | 1 caixa de creme de leite |  col-
her (sopa) de mostarda | Suco de 1/2 limão | 
Sal e pimenta-do-reino a gosto | Batata palha 
para finalizar | Cheiro-verde picado a gosto

MODO DE PREPARO
Cozinhe o frango com temperos a gosto, desfie e reserve. Misture os ingredientes 
secos: Em uma tigela grande, adicione o frango desfiado, a cenoura, a maçã, o mil-
ho, a ervilha, as uvas-passas, o presunto, as azeitonas e a cebola. Prepare o molho: 
Misture a maionese, o creme de leite, a mostarda e o suco de limão até ficar ho-
mogêneo. Tempere com sal e pimenta a gosto.  Incorpore tudo: Adicione o molho 
ao salpicão e misture bem para envolver todos os ingredientes.  Leve à geladeira 
por pelo menos 30 minutos para intensificar os sabores.

Finalize com batata palha e cheiro-verde picado na hora de servir.

CULINÁRIA / Salpicão para páscoa

Como manter seu chá fresquinho ao longo do dia
Confira dicas de materiais e acessórios que ajudam a garantir o chá gelado fora 
de casa: Chás gelados são uma ótima pedida para aplacar o calorão durante o 
dia, seja para levar ao trabalho ou para enviar na lancheira das crianças. O chá 
leva muita vantagem em comparação com os refrigerantes e até com os sucos de 
fruta: tem pouquíssimo ou nenhum açúcar, é 100% natural e aporta nutrientes e 
propriedades medicinais.

Para as crianças, o ideal é preparar bebidas sem teína (à base da planta Camellia 
sinensis) – experimente infusões à base de frutas e ervas. Já os adultos podem se 
beneficiar dos blends com chá preto ou chá verde, por exemplo, que liberam a 
ação estimulante ao longo de horas.

O ideal é preparar o chá na noite anterior e deixá-lo na geladeira. Outra alternati-
va é usar chás que podem ser infusionados com água fria de forma rápida, como 
o Cold Brew Tea, da Tea Shop.

Para mantê-los realmente gelados ao longo do dia, é importante transportá-los 
da forma certa. Confira dicas de materiais e acessórios que ajudam a manter a 
bebida fresquinha:

· GARRAFA TÉRMICA DE AÇO INOX
O inox tem eficiência térmica por algumas horas, tanto para líquidos quentes 
quanto frios. Se o produto tiver dupla camada de aço, é ainda melhor.

· GARRAFA DE VIDRO DUPLO
A parede dupla é um isolante térmico e evita a condensação das gotas na parte 
de fora da garrafa. Assim como o inox, o vidro é um material muito mais seguro 
que o plástico, por não liberar substâncias tóxicas em contato com a bebida.

· BOLSA DE NEOPRENE
Para manter o chá ainda mais gelado, transporte a garrafa em uma bolsa de neo-
prene especial para alimentos, no melhor estilo “lancheira de adulto”. O material 
funciona como uma camada extra de isolamento térmico.

· CUBOS DE PEDRA
O mármore pode ser usado da mesma forma que o gelo, mas é mais eficiente. 
Os cubos de pedra especiais vão do congelador direto para a bebida, mantendo 
o líquido gelado sem acrescentar água nem mudar o sabor. Depois é só lavar as 
pedras e guardar no congelador novamente.

ARIES-  21 de março a 20 de abril- Áries, hoje o dia tende 
a ser introspectivo, mas não ruim. Isso porque a conversa 
harmoniosa entre Marte e Lua te pede um aconchego em vín-
culos ou lugares que tragam segurança emocional, quase que 
uma proteção para qualquer desafio que porventura esteja 
vivenciando. Lidar com ferramentas terapêuticas irá te trazer 
boas viradas de chave.

H O R Ó S C O P O

A L I M E N T A N D O  A  A L M A
Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem 
de Deus o criou; homem e mulher os criou. 

Gênesis 1:27

Lazer D I C A S



sherlock  SEDEC ASSINA 
CONTRATO DE 
PARTICIPAÇÃO EM 
FEIRA INTERNACIONAL

O secretário de 
Desenvolvimento 
Econômico de Mato 
Grosso, César Miranda, 
assinou o contrato 
simbólico da participação 
do Governo de Mato 
Grosso na 8ª edição 
da China International 
Import Expo (CIIE), 
na tarde de terça-feira 
(25.3), em São Paulo. O 
documento foi assinado 
durante o Simpósio de 
Apresentação da CIIE aos 
parceiros do Brasil.
Participando por dois anos 
consecutivos, Mato Grosso 
reforçou seu protagonismo 
no mercado global, com 
enfoque em setores estraté-
gicos como o agronegócio, 
protagonista da sua relação 
com a China,

GRUPO PEDE 
RECUPERAÇÃO 
JUDICIAL APÓS 
PREJUÍZO MILIONÁRIO 
EM MT

A juíza Giovana Pasqual 
de Mello, da 4ª Vara Cível 
de Sinop, deu o aval para 
a recuperação judicial 
da Agro Nono, empresa 
que cultiva grãos no 
Nortão de Mato Grosso. A 
companhia, que tem uma 
dívida de R$ 200 milhões, 
recebeu a autorização no 
último dia 19 de março 
para tentar reorganizar 
suas contas e seguir em 
frente.

SOBE
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coluna social

tonycgr@hotmail.com

JORGE & 
MATEUS – 20 
ANOS EM 
VÁRZEA 
GRANDE
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Secretário de Desenvolvimento Econômico, César Miranda

Uma das maiores 
duplas sertaneja 
do Brasil está de 
volta para um show 
inesquecível! No 
dia 17 de maio, 
Jorge & Mateus 
comemoram 20 anos 
de carreira com um 
espetáculo único na 
Univag, em Várzea 
Grande. Prepare-se 
para cantar grandes 
sucessos da dupla e 
viver momentos de 
pura emoção.
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